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OPINIÃO

Editorial trata da criação
demais de 121mil postos
de trabalho no país
nomês de agosto

Alexandre Rands Barros
mostra que o Brasil teve o 4º
pior crescimentomédio do PIB
per capita entre 1950 e 2019

Geraldo Brindeiro escreve
sobre o procurador-geral
da República e o Supremo
Tribunal Federal

PÁGINA 1.4

LAVA-JATO QUER LULA NO SEMIABERTO
A força-tarefa da Operação Lava-Jato pediu à juíza da Vara de Execuções Penais do Paraná, Carolina
Lebbos, que conceda a progressão de regime ao ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que está preso
desde abril de 2018. A petição é assinada por 15 procuradores, inclusive o chefe da força-tarefa, Deltan
Dallagnol. De acordo com eles, Lula já cumpre os condicionantes para que vá para o semiaberto. PÁGINA 1.9

O tesouro de

Zé Santeiro

SambaRecife reúne 25
atraçõesdurante 12horas
Umdosmaiores festivais do país dedicados ao

samba chega a sua 16ª edição, neste sábado,

com shows de veteranos e novos talentos.

PÁGINA 5.5

MARATONA

JANOTÉALVODE
AÇÃODAPFPOR
ORDEMDOSTF
Por determinação doministro do STFAlexandre deMoraes, a Polícia Federal fez ação

de busca e apreensão na casa e escritório do ex-procurador-geral da República Rodrigo

Janot, emBrasília. Amedida foi tomada após ele ter declarado que tinha ido armado

ao Supremo, em 2017, com a intenção de assassinar oministro GilmarMendes e, em

seguida, suicidar-se. Moraes também suspendeu o porte de armas de Janot, proibiu o

ex-procurador de aproximar-se amenos de 200metros de qualquer umdosministros

da Corte, bem como impediu seu acesso ao prédio sede e anexos do STF. PÁGINA 1.8
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PAINELPOLÍTICO
A repercussão da declaração

de Rodrigo Janot sobre a

intenção dematar Gilmar

Mendes é o principal assunto

da coluna.PÁGINA3.6

CO LUN I STA

X X
A temporada já está ganha. O principal objetivo foi
alcançado. O Náutico estará na Série B em 2020. Só falta a
“cereja do bolo”: o título de campeão da Série C. PÁGINA 3.4

O Sport encara o Operário-PR, na Ilha
do Retiro, neste sábado, para abrir
vantagem no G4 da Série B. PÁGINA 3.5

EMBUSCA
DOTÍTULO

ESCOLAS

PORTO DIGITAL

Xadrez para estimular
o raciocínio lógico

Rec’n’Play também
é lugar de criança

Programa lançado nas escolas da rede pública do

Recife vai usar o jogo como forma demelhorar o

aprendizado dos estudantes. PÁGINA3.1

O festival promovido pelo Porto Digital contará,

pela primeira vez, com vasta programação para o

público infantil. O evento começa no dia 2. PÁG4.6

Dono de uma das maiores coleções de arte

sacra do país, Zé Santeiro luta pela criação

de ummuseu que possa reunir seu acervo

de mais de 3 mil peças. PÁGINA 5.1
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Irmãos latinos
ou parentes
distantes?
OBrasil viveupormuito tempode costas

para os países daAméricaHispânica e

voltadopara aEuropa e EstadosUnidos

ARTE/DP

MONIQUE SANTANA DE OLIVEIRA SOUSA

P
ensar a representação
da figura do general
Abreu e Lima hoje é
tambémrefletir sobre
a integração latino-a-

mericana, mais precisamente a re-
lação Brasil- América Hispânica. Di-
ferentemente dos nossos vizinhos,
o nosso processo de independência
e nossa forma de consolidar a na-
ção não foi feito a partir das guer-
ras contra a monarquia absolutis-
ta; não à toa, o
Brasil eraconhe-
cido como “a
planta exótica
da América”, ao
passo que os de-
m a i s c o n s -
truíam uma Re-
pública, nosso sistema de governo
era a Monarquia Constitucional re-
presentativa.

A América Hispânica foi muitas ve-
zes vista como sinônimo de barbárie,
palco das temerosas revoluções; en-
quanto que o Brasil buscaria as mu-
danças de forma gradual e com re-
formas que não alterassem de forma
brusca as estruturas sociais.

O olhar para o outro era distante,
o Brasil, de certa maneira viveu por
muito tempo de costas para a Amé-

rica Hispânica, tinha seu olhar mais
voltado para a Europa e os Estados
Unidos. Esse distanciamento do Bra-
sil aos países da América Latina é par-
te da construção de um pensamento
nacional pautado pelo eurocentris-
mo e suas consequências se arrastam
até os dias atuais.

Pensar a América do Sul a partir
de Abreu e Lima, Simon Bolívar e
tantos outros que arquitetaram ao
longo do tempo algum tipo de pla-
no de integração, em meio a expec-

tativas e frustra-
ções, e, que a
par t i r da í a
América Latina
foi sendo molda-
da; é perceber
que esse plano
não está con-

cluído, ele é contínuo.
Se tratando do general Abreu e Li-

ma, muitas vezes enaltecido pelos
presidentes venezuelanos, homena-
geado com seu nome escrito no Mo-
numento aos Próceres em Caracas e
lembrado como um personagem he-
roico para a América do Sul; ficou
por um bom tempo à margem da nos-
sa história nacional.

Todavia, nos últimos anos, tem
crescido o número de estudos acerca
dele e de seus escritos; foi criado em

2010 o Instituto Abreu e Lima, uma
instituição sem fins lucrativos que
reúne documentos sobre ele; a ques-
tão da negação de sepultura perma-
nece polêmica, desde sua morte já
ocorreram manifestações; debates
políticos; projeto de lei para transla-
dação dos restos mortais e até mes-
mo um projeto da construção de um
Memorial General Abreu e Lima pa-
ra ser um centro cultural e local de
salvaguarda de documentação, toda-
via também não foi executado.

A figura de Abreu e Lima serviu
de elo para as relações diplomáti-
cas e acordos econômicos entre o
Brasil e a Venezuela, no governo de
Lula e Hugo Chávez, sobretudo com
a criação da Refinaria Abreu e Li-
ma – que recebeu esse nome a pe-
dido de Chávez-, em homenagem
ao general, visto que, a refinaria foi
construída em Pernambuco.

A localidade de Maricota, em Per-
nambuco, recebeu o nome de Abreu
e Lima, em 1948, em homenagem ao
general; Maricota foi o local da pri-
meira batalha da Revolução Praieira,
na qual o general Abreu e Lima par-
ticipou com as publicações nos jor-

nais praieiros.
Apesar desses feitos ainda se faz ne-

cessária a ressignificação da figura
de Abreu e Lima, colocando-o como
um personagem que teve protagonis-
mo político, social e militar na cons-
trução do Estado-Nação.

O que significa para nós brasilei-
ros “Libertadores da América” para
alémdocampeonatode futebol? Qual
a importância que damos a sujeitos
como Abreu e Lima? Que lugar ele
tem ocupado na história nacional?

Reconhecemos de fato os seus fei-
tos à América Latina e suas contri-
buições na política, literatura e his-
tória ou apenas usamos a sua ima-
gem quando desejamos estabelecer
aproximações com nossos vizinhos?
Como por exemplo, os acordos em
2013 entre Petrobrás e a PDVSA para
a Refinaria Abreu e Lima.

Somados os acordos econômicos, a
política externa, a cooperação inter-
nacional, as alianças, como o Merco-
sul, e formações de grupos políticos,
certamente temos uma integração,
em esferas políticas, sociais, econô-
micas e culturais, todavia, a relação
do Brasil com os demais países da

América Latina ainda carece de mais
aproximações e é esse afastamento,
esse olhar distante do outro que aca-
ba, também, por comprometer a im-
portância do General Abreu e Lima
dentro e fora do Brasil; e não reco-
nhecer que a sua atuação militar jun-
to com Bolívar e seus escritos políti-
cos e históricos na Venezuela, no Rio
de Janeiro e em Pernambuco formam
um conjunto político-social que tem
influência em toda a América do Sul.

Somos e não somos a América La-
tina? Porque em nossos discursos
insistimos em dizer: “Brasil e Amé-
rica Latina”? Ora, o Brasil faz par-
te da América Latina! Não nos reco-
nhecemos como tal? Até onde vai a
nossa integração?

Somos “irmãos latinos”, ou seja,
uma família que interage, com coo-
perações reciprocas, em “irmanda-
de”, dividindo questões e trabalhan-
do em conjunto? Ou somos “paren-
tes distantes”- uma foto bonita na es-
tante da sala- unidos apenas em oca-
siões especiais e datas comemorati-
vas, sem estabelecer um vínculo real?

O que somos? Irmãos latinos ou pa-
rentes distantes?
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Antes esquecidono

Brasil, AbreueLima

vemsendo resgatado

nosúltimos anos


